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ENCONTRO COLETIVO: INTERCAMBIANDO EXPERIÊNCIAS

Marivan Tavares dos Santos

Ana Alcídia de Araújo Moraes

1. Idéia e organização do encontro coletivo

O presente texto visa relatar uma experiência vivenciada na pesquisa de Mestrado, partilhando um momento específico da recolha de dados em que acontece um encontro coletivo, reunindo a pesquisadora e os três professores participantes que atuam no ensino médio da rede estadual, na cidade de Manaus-Am. O depoimento oral, recurso metodológico foi utilizado como uma das fases da investigação, foi organizado um encontro coletivo, a fim de recolher informações sobre a prática e o percurso de formação de professores referente ao ensino da leitura e da escrita. Esse recurso metodológico permitiu perceber o entrecruzamento de histórias singulares e comuns  de formação e de prática de professores de língua portuguesa preocupados com o ensino da leitura e da escrita. Esse momento visava tornarmo-nos, respectivamente, contadores e ouvintes das nossas histórias de vida pessoal e profissional, histórias de nossa formação e nossa prática docente.

Os obstáculos enfrentados para concretizar essa estratégia não foram poucos. De início, foi difícil conciliar data e hora comum em que os três professores tivessem disponibilidade para o encontro. Além disso, encontrar um local disponível, propício e de fácil acesso para nos encontrarmos. Ultrapassados esses primeiros desacertos, o encontro foi marcado em uma escola estadual, na tarde do dia 02 (sábado) de novembro/2002 (isso mesmo! dia dos finados.). Esta foi a única data comum a todos para realizar o encontro. Uma outra dificuldade, e até certo ponto, um desafio para a pesquisadora, foi planejar um momento agradável e que possibilitasse depoimentos mais livres sobre as histórias de vida. Um encontro que fosse o mais informal possível, que se apresentasse mais como uma conversa entre pares-professores, para compartilhar e aprender com as diferentes experiências individuais. 

Esse encontro foi pensado e organizado para aproximar pesquisadora e pesquisados(as) visando, a troca de experiências e a rememoração de  histórias de formação e de prática docente como professores de língua portuguesa e, com isso instigar a reflexão sobre esse percurso vivido. Depois de muito pensar/planejar, esse encontro coletivo ficou dividido em três momentos, assim denominados: a) Memória fotográfica; b) Quem sou eu?; c) Caçador de mim
.

Momento 1 -  Memória fotográfica

Denominado desse modo porque foram utilizadas fotos dos professores participantes da pesquisa, para confeccionar um painel com o intuito de que as imagens fotográficas pudessem desencadear as narrativas de suas trajetórias de formação e de prática docente. No painel havia duas fotos de cada parceiro da pesquisa, sendo que uma foto retratava a formação e, a outra, a prática docente desses professores. Este painel, com as fotos dos parceiros-professores, teve como título, “Conta-me agora: sua história de formação e de prática docente” e pretendia tornar mais claro o porquê do painel fotográfico, naquela atividade. 

Vale destacar que essas fotos foram obtidas através de familiares dos professores, aos quais foi solicitado que mantivessem em segredo o fato de terem cedido as fotos, já que a intenção era causar surpresa aos participantes quando visualizassem o painel com suas fotos. Desse modo, ficou acertado um pacto de silêncio entre os seus familiares e a pesquisadora.

No dia, hora e local marcado para o encontro, enquanto os parceiros da pesquisa eram aguardados, o ambiente da sala de aula foi sendo organizado, de modo a criar um clima mais agradável (até trilha sonora fazia parte). Os três professores chegariam ao mesmo tempo e juntos, porque tinha sido providenciado um transporte para buscá-los em suas casas. Enquanto este carro/transporte fazia o longo trajeto, pois cada parceiro morava distante um do outro, a pesquisadora os aguardava ansiosa, um pouco preocupada e torcendo para que tudo transcorresse conforme o planejado e o desejado. Após algum tempo de espera, os professores chegaram. Foi grande o alívio, pois era grande o receio/preocupação que um deles, por algum impedimento deixasse de comparecer nesse encontro.

 Quando todos chegaram o propósito era deixá-los à vontade e, apesar de terem vindo juntos, no mesmo carro/transporte, foram apresentados uns aos outros. Inicialmente, foi esclarecida a intenção do encontro, explicitando um pouco mais para eles o significado daquela atividade no processo da investigação. Depois disso, houve uma maior descontração, todos os parceiros começaram a interagir. A partir daí, foi iniciada a atividade planejada para a primeira etapa do encontro. 

Até então, o painel, com as fotografias dos pesquisados, estava de frente para a parede, somente quando foram solicitados que observassem o painel e que, de certa forma, aconteceu o esperado: a surpresa por parte dos parceiros da pesquisa em relação às suas imagens no painel.

Todos os professores surpreenderam-se quando perceberam que suas fotos estavam afixadas no painel, perguntaram como havia sido conseguido aquele material. Em seus semblantes era visível um ar indagador e surpreso pela presença de suas fotos, afixadas naquele painel, preparado antecipadamente. Os três ficaram de pé e se aproximaram para olhar suas fotos, houve um certo balbucio e, em seguida, comentários entre eles a respeito de suas imagens, como: puxa! essa foto, eu nem lembrava; isso foi em determinado momento; como estou aqui nessa foto. Essas foram algumas expressões que vieram à tona, de forma espontânea e imediata ao se depararem com suas imagens congeladas nas fotografias que, naquele momento, servia para avivar suas memórias trazendo à tona lembranças que estavam adormecidas e que foram despertadas ao olharem, no espelho (painel de fotografias) as imagens do passado. Enquanto isso, a pesquisadora, apenas os observava, olhando atentamente suas reações, procurando não perder nenhum detalhe. Além do olhar atento, também foi usado o gravador para registrar os comentários que eram feitos.
Após as reações e comentários despertados pelas lembranças, começou a conversa sobre os momentos retratados nas imagens fotográficas. Cada foto trazia a lembrança de determinado momento vivido. Fragmentos das histórias dos professores foram sendo trazidos à tona e a partir daquelas imagens, intensificaram-se as trocas de experiências. Nos relatos entrecruzavam-se diferentes histórias: a da pesquisadora e a de cada um deles: eram histórias de professores(as). Em relação a isso, Moraes (2000) enfatiza que “a construção de uma história de vida não se esgota em seu aspecto único e singular, mantém uma relação profunda com os fatos e acontecimentos do coletivo, por isso mesmo encontra eco em outras histórias que se perpassam e se tecem no social” (p.43).
Falar de si, a princípio parece fácil, mas de repente as palavras fogem, o fio da história é interrompido, mas a imagem retratada na foto ajudava a rememorar e a contar sobre aqueles determinados instantes, congelados na fotografia. Partindo das fotos, iam sendo recuperadas as histórias, eram histórias de formação e de práticas docentes que, pelas narrativas, pareciam imbricadas umas com as outras.

Momento 2 -  Quem sou eu?

Este segundo momento do encontro coletivo visava apreender como aquelas pessoas viam-se como professor(a), em especial como professor(a) de língua portuguesa. Para isso, foi pedido a cada um que escrevesse em um pedaço de papel a imagem que tinha de si como tal. 

Era perceptível a dificuldade que sentiam ao transpor para o papel uma palavra ou palavras que seriam apresentadas ao grupo. O que era pedido exigia, de cada um, trazer aos demais parceiros da pesquisa uma imagem de si e, como se sabe, expor-se para um grupo é difícil. Corre-se o risco de ser criticado e nem sempre as pessoas estão preparadas para ouvir diferentes opiniões sobre si, principalmente, se forem comentários considerados como negativos.

 Depois de cumprida essa atividade, no painel com o título de “Caracterização”, que havia sido preparado para esse momento, os professores afixaram o papel com as palavras pensadas que, para eles, retratava-os, enquanto professores. Assim, seus retratos falados foram expressos nesses termos: “comprometida com a educação”, “compromissado / atuante / envolvente / amigo / idealista” e “buscando equilíbrio entre o agradável e o necessário para ‘eles’ ”
. Depois, cada membro participante comentou o porquê das escolhas daquelas imagens-palavras que, no entendimento deles, os representava. Isso, naturalmente, desencadeou mais relatos de outras lembranças.

Na seqüência, os professores fizeram a escolha de um nome que cada um gostaria de ser denominado no texto da pesquisa, pois foi acordado que suas identidades seriam mantidas em sigilo.

 O professor não hesitou momento algum em escolher o nome que desejaria ser nomeado, decidindo, rapidamente, por Gedeão. As professoras demoraram mais para optar pelos nomes fictícios, no caso da professora Rute, foi o professor Gedeão que a ajudou a escolher esse nome. A outra professora ficou indecisa entre dois nomes, mas, finalmente, definiu-se pelo nome Lia. Assim, partimos para o nosso terceiro momento planejado para aquele encontro.

Momento 3 - Caçador de mim

Este foi o terceiro momento do encontro coletivo. Teve esse nome pela própria dinâmica da atividade que foi desenvolvida, com um fundo musical. A música escolhida para ouvirmos, durante esse terceiro momento, tem como título “Caçador de mim”. Com a escolha e a escuta dessa música, esperava-se provocar uma reflexão acerca de nosso percurso de vida pessoal e profissional.

A letra dessa música retrata a intensa busca da pessoa em se encontrar, em tentar esclarecer as dúvidas, sanar as preocupações, acompanhar a dinamicidade da vida e de compreender as ansiedades existentes no homem, pois vivemos “numa procura” para “fugir às armadilhas da mata escura” e “longe se vai sonhando demais / mas onde se chega assim / vou descobrir o que me faz sentir. Eu, caçador de mim”. 
O ponto de partida e de chegada que parecia possível apreender nessa letra remete a uma busca, uma caça para entendermos o que nos forma, o que nos faz enfrentar os medos e sair das armadilhas que no caminho da profissão docente vamos e vão se construindo e descontruindo. Entre tantas coisas, essa letra nos fala também disso. Essa foi a razão da escolha e do registro feito aqui, para que o(a) leitor(a) possa construir outros sentidos.

Por tanto amor, por tanta emoção

A vida me fez assim

Doce ou atroz, manso ou feroz
Eu, caçador de mim

Preso  a canções

Entregue a paixões que nunca tiveram fim

Vou me encontrar longe do meu lugar

Eu, caçador de mim

Nada a temer

Senão o correr da luta

Nada a fazer

Senão esquecer o medo

Abrir o peito à força

Numa procura

Fugir às armadilhas da mata escura

Longe se vai sonhando demais

Mas onde se chega assim

Vou descobrir o que me faz sentir

Eu, caçador de mim

                                  (Sérgio  Magrão e Luiz Carlos Sá)

A partir dessa música, (embora com o tempo já se esgotando), foram muitas as reflexões sobre as histórias de formação e de prática docente. E, assim, foi encerrada a terceira etapa do encontro coletivo, ressaltando que esse encontro, certamente, foi um momento enriquecedor para todos ali presentes. O grupo percebeu que contar experiências vividas abre possibilidades de reflexão sobre o trabalho na e com a docência. A esse respeito, a professora Lia fala: “eu acredito que qualquer momento em que a gente pare para refletir sobre alguma coisa é válido” (E. C).

Nesse encontro, além da atividade planejada, foi entregue o depoimento oral, já transcrito a cada um dos parceiros da pesquisa, a fim de que lessem e caso vissem necessidade de alterá-lo, assim o fizessem. Receber suas falas transcritas, acabou transformando-se em mais um momento interessante nesse encontro, pois a entrega desse material causou-lhes surpresas e admiração pelo conteúdo dos textos, pela quantidade de folhas que continha cada história de vida. 

Para fins de verificação do conteúdo dos depoimentos, ficou acordado que entrariam em contato, caso sentissem a necessidade de fazer alguma modificação no relato, pois como é um trabalho de parceria, faz-se necessária a participação dos professores também nesse sentido. Assim, em outra ocasião, os parceiros da pesquisa foram consultados para saber se gostariam de alterar algum ponto de seus depoimentos, mas nenhum solicitou alteração. Dessa forma, os depoimentos permaneceram sem modificações.

2. Intercambiando experiências

A estratégia do encontro coletivo articulado à pesquisa possibilitou, entre outras coisas, além do que já foi comentado até aqui, um intercâmbio de experiências entre docentes que tem de comum em suas práticas o trabalho voltado para o ensino da leitura e da escrita. Desse modo, as conversas instigadas pela dinâmica aqui relatada giraram em torno desses temas e dos desafios, limites e possibilidades do ser professor de Língua Portuguesa em Manaus. E, relembram suas histórias contando, entre outras coisas, que:
No primeiro ano em que fui dar aula, com turmas de 3ª ano do ensino médio, tinha gente da minha idade. Senti  aquele impacto, [...], em relação ao ensino, ao conteúdo. A prática foi gramática, trabalhei muito gramática, acho que por uma questão de segurança, trabalhei muito gramática. Trabalhei texto, mas de uma forma esporádica, uma coisa bem assim..., nada muito elaborado, muito pensado, aquela coisa tradicional, que fizeram comigo, pediam redação. Foi, praticamente, isso que eu fiz no 1º ano que eu trabalhei (Rute/E.C. 
).

Neste recorte, podemos perceber que, hoje, a professora Rute tem conhecimento/consciência que o início de sua prática como professora de língua portuguesa com turmas de ensino médio foi mais voltado para um ensino da gramática, por acreditar que fosse mais fácil e por sentir-se mais segura em relação ao conteúdo dessa disciplina. Ensinava essas modalidades do modo como vivenciou, enquanto aluna, uma prática pedagógica tradicional, onde se priorizava o ensino gramatical e a leitura trabalhada, apenas, de um modo, o da decodificação. Todavia, com a continuidade de seu trabalho docente foi se sentindo mais segura, assim vai se abrindo um outro olhar/prática pedagógica: ... começou a surgir mais essa  espontaneidade do próprio texto, mais segurança também. No início, tinha mais condições de trabalhar gramática e explicar, que eu teria mais condições de responder perguntas, do que propriamente trabalhar com texto,... (Rute/E.C.).

Segundo Ludke (1997), não há dúvidas que no decorrer da prática, à medida que ensina, o professor aprende, vai completando sua formação, com a convivência com outros colegas e com a própria prática em sala de aula. Ele vai “aprendendo fazendo, com seus alunos” (op. cit., p.120) e incorporando situações positivas que o conduzem, quando necessário, a futuras soluções pedagógicas. Trata-se da “combinação entre o exercício reconhecidamente individual da ocupação de professor com a influência exercida por modelos atuais ou passados sobre o docente” (LUDKE, 1997, p. 121). 

O professor Gedeão inicia sua carreira profissional trabalhando com turmas no ensino médio. Esse período inicial é marcado na sua história como uma experiência negativa (será?). Conta que sentiu muita dificuldade de trabalhar com alunos, que não conseguia ficar satisfeito com seu trabalho, talvez porque não houvesse um bom relacionamento entre professor e alunos. Confessa que foi uma situação delicada vivida em sua profissão, pois “lá tinha tráfico de droga, prostituição, violência, cocaína escancarada. Cheiravam na sala de aula, você não sabe como agir” (Gedeão/E. C.). 

Diante dessa triste e caótica realidade, como saber-agir?  O professor não pode se isentar de uma situação desse tipo, mas como deve agir? As aulas vividas nos cursos de formação de professor foram suficientes para orientar o trabalho com alunos em relação a esse tipo de situação? De repente, com um quadro desses, ele que passou anos estudando e, na maioria das vezes, se vê envolvido numa realidade que extrapola as informações apreendidas nos cursos de formação profissional, não sabe como agir.

Ainda assim, o professor Gedeão reconhece, nessa fase, um período de grandes aprendizagens como pessoa e como profissional; aprendeu na e com a prática, pois enfrentou situações que lhe exigiram equilíbrio e inteligência diante dessa realidade escolar. A partir daí, sentiu-se mais seguro para exercer a profissão de professor. 

Cró (1998) esclarece que a concepção de aprendizagem resultaria da relação direta e refletida do sujeito com a sua aprendizagem, isto é, uma aprendizagem experiencial, não se confunde com uma aprendizagem pela experimentação. Ressalte-se que, para Coutois (apud Cró, 1998, p.124), a experimentação implica na validação de uma hipótese e a experiência é o pôr a relação com a prática, daí a vantagem, porque não se restringe apenas ao aspecto pessoal (autoformação), implica também em encarar o coletivo (informal, no local de trabalho, nos tempos livres).

Instigando a escrita

Os professores comentam algumas atividades realizadas no ambiente escolar, embora se perceba que algumas são atividades que não aguçam o interesse do aluno, contudo o ponto comum entre eles, é que estão tentando melhorar, procurando aproximar a realidade dos temas desenvolvidos nas modalidades de leitura e escrita e aproveitar textos dos próprios alunos. Nesse sentido, contam que a maioria dos alunos gosta de escrever sobre si e que essas histórias escritas sejam apreciadas pelo(s) leitor(es) / ouvinte(s).

... quando falam sobre eles, sinto que têm pessoas que começam a escrever, e você vê histórias emocionantes. Eu estimulo aquela pessoa a escrever, outro tema, como: namoro, aborto, família,. Isso é batata (Gedeão/E. C.).

Fale/escreva sobre o que aconteceu com você, [...], eles fazem histórias engraçadas e a aula fica descontraída, [...], são protagonistas da história, [...], tem mais motivação para escrever a partir da realidade deles (Lia/E.C.).
... um texto individual sobre si, eu quase eu não consigo dar conta, porque era muita coisa para corrigir, teve confidências mesmo  nos textos. Eles perguntavam, quem ia ler o texto. Então acabou virando um desabafo deles mesmo, todos nós quando falamos do que faz parte da gente, a gente escreve, praticamente, sem problema (Rute/E. C.).

Convém ressaltar que existem alguns alunos, que “ao mesmo tempo têm medo” (Rute/E. C), em relação a essa prática, não são todos que gostam desse tipo de atividades. A esse respeito, o professor Gedeão argumenta dizendo: “claro, não todo mundo, mas 90% querem expor o que sentem” (Gedeão/E. C.), pois cada aluno é singular, trabalhamos com uma realidade heterogênea. Isso não significa que não se encontre, em uma sala de aula, uma turma composta dos mesmos interesses, sentimentos e comportamentos. 

A professora Lia cita alguns exemplos de atividades desenvolvidas em sala de aula, “para começar, faço grupos, todos continuarão a história que foi proposta e, no final, o último da equipe fala para fechar o texto” (E.C.). Nesse caso, a professora lê o início de uma história, e, eles em grupos, darão continuidade e criarão um final para a história. Mas, sobre isso completa: “eu começo a partir da realidade deles” (Lia/E.C.), daí citou um exemplo do momento político do ano de 2002 (eleição).  

A professora Rute comenta que ao trabalhar a escrita, abordando tema que desperte o interesse do aluno, a atividade flui melhor: “quando começa a partir de coisas que eles estão interessados, que eles vão atrás, que eles sugeriram, que eles têm bagagem para isso” (E. C.). No entanto, confessa sentir-se “presa” à questão de cumprir o programa proposto para essas séries e a cobrança, muitas vezes, até dos próprios alunos, porque entendem que cabe à escola qualificá-los para serem reconhecidos competentes diante da sociedade, assim, “... queira ou não, consciente ou inconscientemente, a gente fica com aquele negócio, tem de preparar para o vestibular” (Rute/E. C.).
“Trabalhei muito por causa do vestibular” (E. I.), essa é uma preocupação que se aloja na prática da professora Rute, e, de modo geral, dos professores do ensino médio, particularmente, dos professores de língua portuguesa. Estes, sentindo-se pressionados, acabam compactuando com o ensino direcionado às aulas de gramática normativa, porque serão cobradas dos alunos no momento de prestarem o vestibular. Assim, o concurso do vestibular tornar-se, claramente, mais um instrumento que reforça o método tradicional de ensino da língua, pois o teor maior visa testar o conhecimento do aluno em normas de um língua considerada “ideal” – a culta. Nesse sentido, Bagno (2001) “dá graças a Deus” que esse concurso esteja ameaçado de desaparecer, pois o vestibular é um retrato claro da situação política, econômica, social e cultural de um país chamado Brasil. 

Na história da professora Rute aparece a prática com a leitura e a escrita centrada no texto, com alguns dos temas propostos por seus alunos considerando com isso, também, o contexto em que o aluno está inserido: Eu comecei a ler mais em sala de aula para eles, porque eu costumava mais cobrar do que dar instrumentos para eles trabalharem bem o texto, então eu cobrava muito. Ás vezes, eu propunha até a gente abrir para discussão, mas ficava totalmente superficial (E. C.). 

A forma como descreveu sua atitude em relação aos alunos demonstra um certo grau de consciência ao reconhecer a necessidade de melhorar sua prática docente. O ensino é uma via de mão dupla, não adianta apenas “cobrar” determinado conhecimento sem antes dar condições para que o aluno possa sentir-se amparado e capaz de realizar o que lhe é proposto como atividade escolar. Não se deve trabalhar um texto que tenha um fim em si mesmo, é preciso como em todo ato de educar, um planejamento da ação docente. Antes de definirmos qualquer atividades em sala de aula, precisamos refletir sobre o “para quê” de nosso ensino. Esse planejamento deve procurar considerar que se vai trabalhar com uma realidade heterogênea, com pessoas e interesses diversos e diferentes, uma variedade que não é somente lingüística.

Parece que da clareza quanto à resposta ao para quê ensinar a ler e escrever, decorre a postura do professor em sala de aula. Se vai adotar o ensino da língua voltado para transmitir uma ideologia lingüística, ou se adotará o ensino da língua, efetivamente, como produto social. Diante dessa opção, o posicionamento de Geraldi (1999) é o seguinte: 

“Antes de qualquer consideração específica sobre a atividade de sala de aula, é preciso que se tenha presente que toda e qualquer metodologia de ensino articula uma opção política – que envolve uma teoria de compreensão e interpretação da realidade – com os mecanismos utilizados em sala de aula” (p.40). 

 Esse ano (2002), a professora Rute disse que pediu aos seus alunos:

para eles escolherem material, nem falei assuntos específicos, a partir de um filme, eles ficaram percebendo o que  interessava para eles,  para que eles pudessem pesquisar mais. Então, propus que eles trouxessem assunto do interesse deles e não do meu (Rute/E.C.).
Com a liberdade de escolha, parece que os alunos sentiram-se mais livres para recorrer a outras fontes: “Internet, livros, revistas, pessoas mais antigas, [...], alguns continuaram apáticos, mas eu vi um grande progresso” (Rute/E.C.).  Percebe-se que esse tipo de atividades desencadeia o interesse do aluno, os faz participarem mais de forma ativa. 

Essa atitude, na prática da professora Rute, está relacionada com a sua participação no curso de especialização, ano de 2002, conforme seu depoimento: 

Eu já comecei a trabalhar mais, a curtir mais, a elaborar dinâmica para trabalhar mais o texto. Esse ano agora, acho que foi a maior lição, por causa do curso de pós-graduação. Abriu mesmo coisas que eu pensava em fazer, mas que não tinha muito mecanismo, não sabia como, me sentia assim muito, digamos, sem instrumentos, às vezes, sem informações como fazer certas coisas. Algumas eu continuei, outras vi que não eram muito interessantes como, por exemplo: cobrar de vez em quando, não era bom para mim e nem para eles (Rute/E. C..).

O curso de especialização é apontado, por essa professora, como um grande contribuidor para melhorar seu desempenho em sala de aula com o ensino da leitura e escrita. Pois, nesse curso de formação, adquiriu mais conhecimentos. Isso a tem ajudado a olhar e a agir de forma a tornar o ensino dessas modalidades mais agradável. 

O incremento dessa experiência e a sua disseminação parecem revelar a grande importância da formação contInuada no desenvolvimento profissional de professor. É uma oportunidade de apreender conhecimentos que podem ser essenciais ao desenvolvimento de sua prática. De acordo com Nóvoa (1992b):

A formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento autônomo e facilite as dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projectos próprios, com vistas a construção de uma identidade profissional (p. 25).
· O desafio

O grande desafio para o profissional é saber como agir na prática docente; saber o ponto de equilíbrio, para não ser nem o “carrasco” nem o “professor bonzinho”, que critérios usar para tal fim? Afinal, este profissional que aprendeu a dar aula, estudou e fez estágio para ser professor. Mas, mesmo assim, as dúvidas são constantes, é como caminhar num mar repleto de diversidades de peixes (alunos). Como saber-agir? Foram anos de estudos, de teorias de aprendizagem, e, de repente, o professor, a sala de aula, os alunos, o “confronto temido!” Seguir receitas, repetir soluções usadas em determinado tempo/espaço? Será que vai dar certo? Ou, quem sabe, buscar apoio “naquela” teoria. Encontrar essa “medida certa” ou “buscar o equilíbrio”, para a professora Rute, é o mais complicado: ... é muito fácil o professor chegar, mandar, exigir. O que eu acho mais difícil é, exatamente, [...] encontrar o equilíbrio, o que é agradável e o que é necessário. Tem aquele ditado que diz: “você não pode ser doce demais, que os outros te comerão, nem pode ser amargo demais, porque os outros vão te vomitar” (E.C.).
Na tentativa de melhorar o desempenho de sua prática como professora de língua portuguesa, Rute diz que trabalha para “criar o respeito pelo professor, mas também criar uma proximidade com os alunos” (E. C). É dessa forma que entende que a prática educativa pode caminhar, embora confesse que tem sofrido críticas na sua forma de se relacionar com seus alunos: “sofri muitas críticas de outros professores, dizem que eu quero ser a ‘professora boazinha’, porque o aluno me procura, ele está precisando de alguma orientação extra, fora da sala, alguma coisa, eu vou, atendo com maior prazer (E. C.)”. 
Apesar das críticas dos colegas, essa postura tem lhe trazido resultado satisfatório. Não se considera professora só na sala de aula. Percebe que esta é uma profissão que extrapola o espaço/tempo da aula. Por isso diz que não quer ser “um profissional que está ali só para cumprir àquela hora, [...], nós somos exemplo de vida para eles” (Rute/E.C.). 
A professora Lia, também, manifesta, em seu relato, o conflito que muitas vezes sente para saber de que forma deve ou não prosseguir na prática docente, segundo suas palavras “muitas vezes, eu me vejo em conflito, me pergunto: o que estou fazendo aqui? Mas tenho de partir por um caminho...” (E. C.).
Mesmo tendo mais tempo de exercício docente com turmas de ensino médio, essa professora confessa suas angústias em relação a sua atuação no cotidiano escolar. Para Sacristán (1991): A óptica intelectualista é sempre insuficiente, e, até por imperativo ético, não podemos aspirar a uma acção totalmente regulada a partir do conhecimento, a não ser que se conceba um universo fechado para o ser humano, previsto e reproduzível (p.86).

No entanto, o ensino transcende a simples relação entre professor e aluno e os modelos pré-concebidos aplicados na ação docente, porque a prática envolve critérios de valor, não se pode estabelecer parâmetros de eficácia da prática por se tratar de ações em meio à complexidade de situações imprevisíveis, pois isso não se reduz em “solucionar problemas como se fossem ‘nós cegos’, que uma vez solucionados, desaparecem” (Idem, p.87).

A presença do conflito para saber como proceder está presente nas falas de duas professoras dessa pesquisa. A tensão para saber que atitudes tomar, diante de uma turma de alunos parece ser muito difícil, pois o professor, em geral, vem de uma educação pautada mais em práticas tradicionais que impõem o ensino dentro de uma prática linear. Então, para superar a tradição autoritária o professor precisa entender que os requisitos profissionais estão além de modelos educativo e curricular e o respeito à autonomia do ser do educando é um dos saberes necessário à pratica docente e que “ensinar  exige liberdade e autoridade” (FREIRE, 2002, p.117)..

  A professora Lia conta que, se na prática de sala de aula procurar manter uma relação de respeito e valorização do conhecimento que os alunos possuem, eles participam com maior interesse do desenvolvimento das aulas, no cotidiano escolar. Embora não diga, abertamente, mas me parece que a professora está desenvolvendo um trabalho que traz repercussão de sua trajetória de formação. Parece enfatizar a valorização do aluno como pessoa, pois, enquanto aluna, vivenciou momentos que se sentiu valorizada e talvez, esteja, consciente ou inconscientemente, procedendo com seus alunos baseada na sua própria experiência, quando teve oportunidades de se expressar através da produção escrita. Por isso, trabalha ouvindo e dando voz aos seus alunos, é o que expressa em seu depoimento: “... fale o que aconteceu com você, [...], são protagonistas da história” (E.C.).

O que fica da experiência...

A realização do encontro coletivo foi muito interessante, pois esse momento possibilitou a partilha de histórias de formação e prática com o ensino da leitura e escrita bem como a percepção de que essas histórias, em determinados momentos, se entrecruzam e que, nessa caminhada docente temos outros(as) companheiros(as)/parceiros(as) que vivenciam  situações complexas e imprevisíveis, muitas vezes, enfrentando dificuldades semelhantes em sala de aula.

O uso do depoimento oral coletivo como instrumento de pesquisa foi um dos momentos mais rico desse estudo, enriquecedor para todos. À medida que as histórias iam sendo rememoradas, era possível rever a trajetória de formação e de prática, em especial, com o ensino da leitura e escrita e, desse modo, ia sendo reavaliado o desenvolvimento profissional e a caminhada de professores que têm sido considerados, em geral pela mídia e pelas estatísticas de venda de livros,  como os maiores responsáveis pela não formação de leitores no Brasil.

 Portanto, dar voz e ouvir a história de vida de quem está em sala de aula, levando em consideração sua trajetória de formação e de prática docente pode permitir um diálogo rico e possibilitar a reflexão de professores acerca da profissão docente.
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� Título da música de autoria de Sérgio Magrão e Luiz Carlos Sá, interpretada por Milton Nascimento.











� A professora referia-se aos alunos quando utilizou o termo “eles”.








� E. C. (Encontro Coletivo) indica que as informações foram recolhidas através do depoimento oral coletivo.








